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Resumo: A Eugenia klotzschiana O.Berg é uma espécie pertencente à família Myrtaceae, endêmica do Cerrado e 

que se encontra amplamente distribuída nesse bioma. Atualmente figura entre as espécies ameaçadas de extinção 

e com carência de estudos fitoquímicos e de seu potencial terapêutico. Nesse contexto, este estudo morfo-botânico 

foi realizado com a coleta, secagem e pulverização de amostras das folhas para a determinação do teor de umidade, 

teor de cinzas e análise fitoquímica. Posteriormente foram realizados estudos da toxicidade com o ensaio de 

letalidade de Artemia salina e avaliação antinociceptiva e/ou anti-inflamatória. Os resultados encontrados 

demonstraram que esta planta possui características morfológicas básicas como a formação de touceiras, folhas 

coriáceas, presença de frutos carnosos, pilosos, com comprimento aproximado de 8cm e em baga. As análises 

fitoquímicas demonstraram a presença de compostos antraquinônicos, heterosídeos cardioativos, flavonóides, 

saponinas e taninos em pulverizados de suas folhas. O extrato hexânico apresentou bioatividade no ensaio de 

letalidade de A. salina, assim como propriedades antinociceptivas e/ou anti-inflamatórias. E. klotzschiana O.Berg 

apresenta potencial terapêutico e reforça a importância da preservação e conservação do bioma Cerrado, que com 

sua diversidade, apresenta-se como um repositório interessante de moléculas para futuros bioprodutos.  

 

Palavras-chave: Perinha do Cerrado; Análise Fitoquímica; Bioprospecção. 
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Abstract: Eugenia klotzschiana O.Berg belongs to the Myrtaceae family, which is endemic to the Cerrado and is 

widely distributed in this biome. Currently, it is among the endangered species with a lack of phytochemical studies 

and its therapeutic potential. In this context, this morpho-botanical study was carried out with the collection, drying 

and pulverization of leaf samples for the determination of the moisture content, ash content and phytochemical 

analysis. Later, toxicity studies were carried out with the Artemia salina lethality assay and antinociceptive and/or 

anti-inflammatory evaluation. The results showed that this plant has basic morphological characteristics such as 

clump formation, leathery leaves, presence of fleshy, hairy, berry-like fruits, approximately 8cm long. 

Phytochemical analyses demonstrated the presence of anthraquinone compounds, cardioactive heterosides, 

flavonoids, saponins, and tannins in sprays of its leaves. The hexanic extract showed bioactivity in the A. salina 

lethality assay, as well as antinociceptive and/or anti-inflammatory properties. E. klotzschianaO.Berg presents 

therapeutic potential and reinforces the importance of preservation and conservation of the Cerrado biome, which 

with its diversity, presents itself as an interesting repository of molecules for future bioproducts. 

 

Keywords: Perinha do Cerrado; Phytochemical Analysis; Bioprospecting. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Algumas plantas da família Myrtaceae possuem um considerável potencial de usos 

medicinais descritos por povos tradicionais. Os estudos fitoquímicos demonstraram que as 

folhas e flores apresentam elevada presença de compostos de natureza fenólica, sendo utilizados 

como anti-inflamatórios, anti-hipertensivo e para distúrbios gastrointestinais, por exemplo 

(LUCENA et al., 2014; ARAÚJO et al., 2019). 

Eugenia klotzschiana O.Berg é uma planta endêmica do Cerrado pertencente à família 

Myrtaceae, conhecida popularmente como pêra-do-cerrado, cabacinha-do-cerrado, perinha-do-

cerrado, perinha-do-campo, mas também como cambamixá-açú, termo de origem tupi-guarani 

que significa erva que produz fruto grande que aperta a língua (FARIA; COSTA; JUNQUEIRA, 

2006; DIAS, 2016). Essa planta possui porte arbustivo, com formação de hábito de touceira, os 

espécimes são superficialmente independentes, mas estão interligados subterraneamente 

(OLIVEIRA et al., 1999). 

As atividades biológicas descritas para E. klotzschiana O.Berg consistem na atividade 

antimicrobiana das raízes, caule, folhas e flores (CARNEIRO et al., 2017a; VICENTE, 2020), 

atividade antioxidante de frutos (TAKAO; IMATOMI; GUALTIERI, 2015; CARNEIRO et al., 

2019) e ação tripanocida das flores (CARNEIRO et al., 2017b). Entretanto, há um número 

reduzido de estudos realizados com E. klotzschiana O.Berg, e neste sentido destaca-se a 

carência de triagens fitoquímicas de suas folhas, frutos, caules e raízes (VICENTE, 2020). 

Portanto, este estudo visa contribuir com a compreensão das potencialidades 

farmacológicas e nutricionais da E. klotzschiana O.Berg uma vez que esta espécie vegetal está 
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ameaçada de extinção. Nesse contexto, o presente estudo realizou o estudo botânico, a 

prospecção fitoquímica e a avaliação da toxicidade e da capacidade antinociceptiva e/ou anti-

inflamatória das folhas de E. klotzschiana O.Berg. 

 

 

MÉTODOS 

 

Coleta e estudo botânico de E. klotzschiana O.Berg 

 

As folhas de E. klotzschiana O.Berg foram coletadas na zona rural do município de 

Silvânia – Goiás, nas seguintes coordenadas geográficas: -16.697976S, - 48.63388W; -

16.698048S, -48.633466 W; -16.698009 S, -48.633386 W, no mês de dezembro de 2021. As 

exsicatas encontram-se depositadas no Herbário da Universidade Estadual de Goiás, sob o 

número de tombo 14911. Coletou-se ramos caulinares, acima de 20cm da superfície do solo; a 

partir de 10 AM. 

O registro fotográfico foi realizado no mês de dezembro de 2021 -fruto- e maio de 2022 

– para os demais órgãos vegetais. Utilizou-se máquina fotográfica, modelo Nikon D3200, lente 

Af-5, Nikkon, 18-55mm, 1:3,5-5,6G, Nikon DX e no tratamento dos registros o software Adobe 

Fotoshop, Lightroom 4, assim como Microscópio Estereoscópico 40x LED DI-224 – DIGILAB. 

 

Prospecção fitoquímica 

 

As folhas dos materiais vegetais foram secas em temperatura ambiente, durante 14 dias, 

no Laboratório de Pesquisa em Biodiversidade (LAPEBIO) da Universidade Evangélica de 

Goiás - UniEvangélica e pulverizadas em moinho de facas da Tecnel no Laboratório de 

Biodiversidade da Universidade Estadual de Goiás. O pó obtido foi devidamente identificado, 

acondicionado em embalagens plásticas e armazenado em temperatura ambiente até a sua 

utilização nos experimentos, que foram realizados no Laboratório de Química II do curso de 

odontologia da Universidade Evangélica de Goiás – UniEvangélica em duplicata.  

As análises qualitativas das principais classes de produtos do metabolismo secundário 

presentes nas folhas de E. klotzschiana O.Berg, foram realizadas nas amostras pulverizadas, 
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com as metodologias descritas por Matos (1988), Matos; Matos (1989), Costa (2001); Paula; 

Bara, 2007; Simões et al. (2010) e Zuanazzi; Montanha, (2010). 

Os extratos brutos foram obtidos a partir do material seco e pulverizado das folhas de 

E. klotzschiana O.Berg (250g) através da técnica de maceração dinâmica a frio (CECHINEL 

FILHO; YUNES, 1998), como descrição a seguir: As extrações com hexano e etanol em 

triplicata, separadamente; num intervalo de 72h entre elas, num período de 14 dias, utilizando 

o mesmo material biológico (250g). Foram utilizados 700mL de solvente em cada extração, ou 

seja, 0,35g/mL (m/v), logo após cada extrato foi concentrado em pressão reduzida em rota-

evaporador com 45° de inclinação.  

Os extratos hexânicos e etanólicos foram armazenados em freezer (-10°C) até sua 

utilização nos testes.  

 

Ensaio de Letalidade de Artemia salina 

 

Os ensaios foram realizados no Laboratório de Bioensaios, da Universidade Estadual de 

Goiás - UEG, Campus Central Anápolis, para determinar a toxicidade dos EEEK e EHEK com 

o cálculo da CL50 dos extratos para A. salina, segundo Molinas-Salinas e Said-Fernández 

(2006), com adaptações.  

Foi utilizado o meio de água marinha artificial (AMA) preparado a partir da dissolução 

de sal marinho (36g L-1) e extrato de levedura (6mgL-1) em água destilada com ajuste do pH a 

8.5 com 0,1 M de Na2CO3. Para a realização dos ensaios, foram pesados 0,3g de cistos de A. 

salina que foram incubados em artemilheiro com 500mL de AMA durante 36h em estufa, ao 

abrigo de luz, à temperatura ambiente ≅ 25°C e oxigenação constante. Após este período, os 

náuplios foram atraídos por fonte de luz, pipetados e transferidos para uma placa de Petri, 

contendo 5mL de AMA fresco. 

Os testes foram realizados em microplacas de poliestireno de 96 poços de fundo plano. 

Em cada poço, foram adicionados 100µL de AMA com 10 náuplios e 100µL dos extratos 

etanólicos e hexânicos dissolvidos em AMS e DMSO 10% perfazendo a seguintes 

concentrações finais: 2,5; 1,25; 1; 0,625; 0,5; 0,3125; 0,25; 0,15625; 0,125 e 0,0625 mgmL-1. 

As placas foram incubadas nas mesmas condições descritas para a eclosão dos cistos, porém 

durante um período de 24h. 
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Em seguida as A. salina mortas foram contadas em cada poço, as vivas foram inativadas 

e o número total de indivíduos computado em cada condição para o cálculo da CL50 pelo método 

PROBIT com o software R. Todos os ensaios foram realizados em triplicatas independentes.  

 

Avaliação antinociceptiva e/ou inflamatória do composto EHEK  

 

Foram utilizados camundongos albinos Swiss machos adultos, com idade de dois meses, 

com cerca de 40 a 44g, fornecidos e mantidos pelo Biotério da Universidade Evangélica de 

Goiás - UniEvangélica em condições controladas: Temperatura ambiente (≈ 25ºC), ração e água 

filtrada ad libitum e iluminação (Ciclo claro/escuro com períodos de 12 h). Protocolo n°002-

2020, Comissão de Ética no Uso de Animais – CEUA, da Universidade Evangélica de Goiás – 

UniEvangélica. 

O teste de contorções abdominais induzidas por ácido acético a 1,2% foi realizado 

segundo metodologia apresentada por Hendershot e Forsarth (1959) e Koster; Andersons; 

Debber (1959). Foram utilizados grupos experimentais de camundongos machos (n=40) 

tratados via oral (V.O.) com veículo a 10mL/Kg, EHEK a 1000, 500 e 250 mg/Kg e 

indometacina a 10 mg/Kg. Após uma hora dos tratamentos, foi injetado o ácido acético a 1,2% 

v/v (10 mL/Kg, i.p) na região abdominal de todos os camundongos.  

As contorções abdominais, torções do tronco, extensão dos membros posteriores ou de 

um dos membros posteriores, provocados pela irritação causada pela ação do ácido acético na 

cavidade abdominal, foram contadas durante um período total de 30min, através de uma 

observação detalhada. 

A indometacina (anti-inflamatório não esteroidal) foi utilizada como controle (10mg/kg 

v.o.). As barras e colunas verticais representam a média ± E.P.M. (n=8) ao comparar o grupo 

controle (veículo 10mL/kg v.o.). Com valores de p < 0,05 em termos de significância das 

diferenças existentes quando se compara ao grupo controle utilizado.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O ramo caulinar da E. klotzschiana apresentou diâmetro de aproximadamente 4cm, 

variando em regiões do mesmo ramo; apresenta filotaxia oposta e cruzada, com hastes pouco 

ramificadas, brotos nas porções de hastes e porções axilares, com ausência de espinhos e 
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acúleos na porção de caule e folhas. As folhas e os ramos jovens são pilosos, com presença de 

tricomas curtos. O caule apresenta casca fissurada, com estriamentos longitudinais e coloração 

castanho escuro. (Figura 1).  

As plantas apresentam folhas simples, pecíolo reduzido, arredondado e achatado; 

pubescentes com tricomas tectores pluricelular sem cabeça e capitado – também presentes na 

lâmina foliar, na porção abaxial, com ausência de estípula e bainha. O limbo é do tipo obovato, 

ápice acuminado, rotundo ou mucronado, base oblíqua, margem inteira, nervação peninérvea, 

superfície pilosa, bicolor - coloração verde escuro na porção adaxial e na porção abaxial verde 

claro intenso - e consistência coriácea. A base é cuneada ou obtusa.  

Os frutos possuem cerca de 8cm quando maduros, coloração verde-amarelo-laranja, 

com predomínio da coloração amarela intenso. São simples, pubescentes – presença de pêlos-, 

carnosos do tipo baga, com sabor ácido característico.  

 

Figura 1:  Registro fotográfico de um espécime de E. klotzschiana O.Berg. 
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Fonte: Acervo particular dos autores.Fevereiro, 2023. 

Foi obtido um total de 393,40g de material vegetal pulverizado de E. klotzschiana 

O.Berg. O teor de umidade das amostras foi de 4,33%. Esse valor encontra-se abaixo dos 

valores de 8 a 14% para umidade em drogas vegetais secas recomendados pela Farmacopéia 

Brasileira, 6ª ed. (BRASIL, 2019). O resultado obtido assegura a estabilidade tanto química 

quanto microbiológica das amostras utilizadas no presente estudo, por se encontrar abaixo do 

intervalo recomendado. Portanto, os resultados atestam que as amostras atendem requisitos que 

minimizam a contaminação microbiana e degradação química.   

O teor de cinzas totais foi 3% enquanto o de cinzas insolúveis em ácido clorídrico foi 

de 0,07%. Os resultados encontrados atestam a origem e qualidade das amostras vegetais. 

A partir das análises realizadas, identificou a presença e ausência dos seguintes 

metabólitos secundários na amostra de folhas de E. klotzschiana O.Berg (Tabela 1).  
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Tabela 1: Prospecção fitoquímica das folhas de E. klotzschiana O.Berg.  

 

Reação de Caracterização de Heterosídeos Antraquinônicos 

Reação de Borntrager Indireta 
Positivo 

 

Reação de Caracterização de Heterosídeos Cardioativos 

Reação de Liebermann-Burchard  Positivo 

Reação de Keller-Kiliani Positivo 

Reação de Pesez Positivo  

Reação de Kedde  Positivo  

 

Pesquisa de Caracterização de Heterosídeos Flavonóides 

Reação de Shinoda Positivo 

Reação Oxalo-Bórica Positivo 

Reação com Ácido Sulfúrico Concentrado Negativo  

Reação com Hidróxidos Alcalinos Negativo  

Reação com Cloreto de Alumínio  Positivo 

Reação com Cloreto Férrico Positivo  

 

Pesquisa de Caracterização de Heterosídeos Saponínicos (Saponinas) 

Positivo  

 

Pesquisa de Caracterização de Taninos 

Reação com Gelatina  Positivo 

Reação com Sais de Alcalóides Positivo  

Reação com Sais Metálicos Positivo 

Reação com Hidróxidos Alcalinos Negativo 

 

Pesquisa de Caracterização de Alcalóides 

Reativo de Mayer Negativo 

Reativo de Dragendorff Negativo 

Reativo de Bouchardat  Negativo 

Reativo de Bertrand  Negativo 

Reativo de Hager Negativo  

Ácido Tânico Negativo 

 

Pesquisa de Caracterização de Cumarinas 

Negativo 

 

 Fonte: Autores. 
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A prospecção fitoquímica se faz de suma importância para a pesquisa na área das 

ciências farmacêuticas, para a filogenética, e para preservação e conservação de recursos 

vegetais dos mais distintos biomas (SOARES et al., 2016). 

Os rastreios fitoquímicos demonstraram que os grupos de metabólitos secundários 

presentes nos pulverizados de folhas de E. klotzschiana O.Berg, foram: Antraquinonas, 

heterosídeos cardioativos, flavonóides, saponinas e taninos.  

As antraquinonas são uma classe de compostos aromáticos que apresentam interessantes 

usos, tanto na indústria quanto na farmacologia, com ampla variedade de utilizações e 

aplicações (ANDREI; BRAZ FILHO, 1989; HUSSAIN et al., 2015; MALIK; MÜLLER, 

2016). 

Os derivados das antraquinonas têm sido utilizados por séculos em aplicações médicas, 

como agentes antimicrobianos, laxantes e anti-inflamatórios; com indicações terapêuticas que 

incluem câncer, esclerose múltipla, constipação e artrite (MALIK; MÜLLER, 2016), atuando 

também como agentes antidiabéticos, anti-HCV, antivirais, antifibróticos e fungicidas 

(HUSSAIN et al., 2015).  

 Os heterosídeos cardioativos ou glicosídeos cardioativos são compostos que atuam na 

bomba de sódio e potássio do coração apresentando atividade inotrópica, pois possui ação frente 

as ATPases (TAIZ; ZEIGER, 2004; BOTELHO, 2018). São compostos químicos que contém 

um ou mais resíduos de glicídeos ligados, apresentando toxicidade e gosto amargo (TAIZ; 

ZEIGER, 2004). 

 Os flavonóides apresentam distintos papéis biológicos e são rotineiramente encontrados 

em vários vegetais (SERAFINI; PELUSO, RAGUZZINI, 2010; WEN et al., 2021), no entanto, 

em pequenas concentrações (WEN et al., 2017). São um grupo de compostos polifenólicos que 

tem apresentado uma ampla ação frente a uma gama diversa de distúrbios de saúde, tais como: 

Câncer, hipoglicemia, alterações cardiovasculares e inflamações crônicas (WEN et al., 2020). 

As saponinas apresentam aplicações na área da indústria alimentícia, cosmética e 

farmacêutica (OSBOURN; GOSS; FIELD, 2011), com ampla atividade biológica, como 

antimicrobiana, antiviral – frente a HIV, COVID-19, rotavírus, HSV, por exemplo (SHARMA 

et al., 2021), anti-inflamatória (PASSOS et al., 2022) e anticâncer (WANG, 2022). 

 Os taninos são um grupo de polifenóis solúveis em água que possuem a função nos 

vegetais de os protegerem contra fungos e insetos (SZCZUREK, 2021). Apresentam as 

seguintes propriedades terapêuticas: anti-hiperglicêmicas, antimicrobianas, anticancerígenas e 
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antioxidantes; atuam frente a uma ampla variedade de doenças respiratórias, tais como: Asma, 

doença pulmonar obstrutiva crônica, fibrose pulmonar e hipertensão pulmonar, por exemplo 

(RAJASEKARAN; RAJASEKAR; SIVANANTHAM, 2021).  

  Neste panorama a família Myrtaceae do ponto de vista fitoquímico, apresenta uma 

diversidade de derivados flavonóides, óleos voláteis e taninos onipresentes. São ricos em 

derivados de floroglucinol, das subclasses: Floroglucinóis e acilcloroglucinóis, nomeados de 

myrtocommulonas (CELAJ et al., 2021).  

 As Myrtaceae apresentam uma grande variedade de terpenos – sesquiterpenos, 

monoterpenos, polifenóis, carotenóides e outros produtos exclusivos (NICOLETTI et al., 2018; 

ARAÚJO et al., 2019), e os sesquiterpenos, por exemplo, são compostos predominantes na 

maioria dos óleos essenciais de espécies da família Myrtaceae nos neotrópicos 

(STEFANELLO; PASCOAL; SALVADOR, 2011).  

 O gênero Eugenia possui um elevado número de estudos fitoquímicos, principalmente 

devido à presença de óleos essenciais, que são amplamente produzidos pelas espécies deste 

gênero (SILVEIRA et al., 2021). No entanto, algumas espécies como E. klotzschiana O.Berg 

são negligenciadas e se encontram ameaçadas de extinção sem ao menos se compreender suas 

potencialidades. Além dos compostos fenólicos, as espécies de Eugenia apresentam compostos 

derivados da classe de metabólitos dos terpenos, como os esteróides e triterpenos (MAGINA, 

2008). 

  Estudos com a espécie E. klotzschiana O.Berg identificaram a presença de alguns 

compostos, tais como: α-copaeno, β-bisaboleno, α-(E)-bergamoteno, β-cariofileno, espatulenol, 

biciclogermacreno, sesquiterpenos, monoterpenos compostos fenólicos, carotenóides, 

flavonóides, compostos fenólicos e ácido ascórbico (CARNEIRO et al., 2017a; CARNEIRO et 

al., 2017b; CARNEIRO et al., 2019; VICENTE, 2020, MARIANO et al., 2022).  

Os produtos de origem vegetal são uma fonte valiosa de novos medicamentos, devido 

aos seus compostos fitoquímicos que servem de base para a identificação e desenvolvimento 

de tratamentos para inúmeras patologias, como por exemplo as neoplasias (NTUNGWE et al., 

2020; NTUNGWE et al., 2021). 

Quanto aos extratos de E. klotzschiana O.Berg, encontramos o rendimento de 40,63g 

(16,25%) de extrato bruto hexânico (EHEK) e 40,61g (16,24%) de extrato bruto etanólico 

(EEEK). Em relação a toxicidade dos extratos das folhas para A. salina, a CL50 foi de 0,5921 
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mg mL-1 para EHEK e  1,2245 mg mL-1 para EEEK, com intervalo de confiança igual a 95% e 

p < 0,05.  

Os resultados apontam que os extratos apresentam toxicidade e que suas propriedades 

precisam ser elucidadas em novos estudos com o isolamento dos compostos com as 

propriedades bioativas. O ensaio de toxicologia preditiva, utilizando A. salina, é um modelo 

que se enquadra na classe de testes alternativos; é um teste de baixo custo e fácil de ser 

executado (ARAÚJO et al., 2014; KHABIB et al., 2022; LIMA et al., 2022).  

Algumas espécies de Myrtaceae foram já avaliadas quanto ao ensaio de letalidade de A. 

salina, Eugenia pyriformis Cambess (SILVA et al., 2015); Psidium myrsinites DC (DURÃES 

et al., 2017); Psidium guajava (YADAV; MOHITE, 2020); Eugenia pyriformis Cambess 

(SOUZA et al., 2021). 

O efeito antinociceptivo e/ou anti-inflamatório de EHEK, tanto a dor quanto a 

inflamação são estímulos importantes do organismo a fim de conferir proteção frente a distintos 

estímulos agressivos que podem, se persistirem, serem prejudiciais (VASCONCELOS, 2016).  

 Para o tratamento da dor e da inflamação medicamentos anti-inflamatórios são 

utilizados na prática clínica, no entanto, apresentam uma variedade de efeitos colaterais como 

também eficácia limitada, portanto a procura por novos agentes anti-inflamatórios e com 

reduzidos efeitos colaterais, faz com que a identificação de novos agentes com esta propriedade 

se faça de suma importância (HILGENBERG, 2019).  

  Contorções abdominais induzidas por ácido acético a 1,2% são respostas importantes 

do organismo, a dor e a inflamação quando persistem desencadeiam um processo doentio, 

portanto, deve-se controlá-los através de mecanismos e agentes intrínsecos ou via 

farmacoterápica (VASCONCELOS, 2016). 

Este teste possui elevada sensibilidade a compostos com propriedades antinociceptivas 

de distintas classes farmacológicas, e serve como um excelente teste para triagem da 

potencialidade analgésica de compostos com atividade anti-inflamatória (ZAKARIA et al., 

2006).  

 O ácido acético quando injetado por via intraperitoneal promove a liberação de 

mediadores endógenos, como por exemplo, a serotonina e a histamina; estimulando os 

neurônios nociceptivos e consequentemente promovendo as contorções da região abdominal 

(FISCHER et al., 2008).  
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 O composto veículo utilizado promoveu o maior número de contorções abdominais e o 

EHEK apresentou atividade diminuindo assim o número de contorções abdominais. Foi 

observada redução do número de contorções abdominais induzidas por ácido acético em todas 

as concentrações do EHEK. Sendo que a concentração que apresentou melhor capacidade de 

inibição das contrações no mesmo intervalo de tempo foi de 125 mg/kg v.o.  

Nos intervalos das concentrações utilizados no presente estudo observou um efeito dose-

dependente, portanto sugere-se que para os demais testes antinociceptivos e/ou anti-

inflamatórios a utilização da menor concentração utilizada de EHEK neste teste – 125 mg/kg 

v.o.Em contraste a elevada sensibilidade do teste há a presença de algumas variáveis que 

interferem no presente teste, portanto a fim de se detectar a existência e realizar o descarte de 

falsos positivos, assim como distinguir o tipo de dor que está sofrendo influência 

(VASCONCELOS, 2016) da EHEK, deverá se realizar testes mais específicos. 

 Esta propriedade pode estar relacionada à presença de flavonóides, que são compostos 

com expressiva atividade anti-inflamatória (SANTOS; RODRIGUES, 2017; PACHECO; 

PERAZA; PINTO, 2021).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Cerrado apresenta como uma das suas principais características o elevado número de 

espécies endêmicas correlacionadas a sua biodiversidade. A perinha do cerrado é um exemplo 

da biodiversidade florística do bioma, que apresenta elevada capacidade bioativa e constitui-se 

como um repositório interessante de moléculas, com uma riqueza genética ainda pouco 

conhecida e explorada.  

E. klotzschiana O.Berg é uma espécie que apresenta potencial farmacológico, 

terapêutico com presença de compostos antraquinônicos, heterosídeos cardioativos, 

flavonóides, saponinas e taninos na prospecção fitoquímica, bioatividade com maior atividade 

do extrato hexânico em comparação ao etanólico e atividade anti-inflamatória e/ou 

antinociceptiva; fazem com que esta espécie atraia a atenção, principalmente da área médica, 

biomédica e farmacêutica. 

Até a presente data, não foram encontrados estudos de caracterização fitoquímica para 

as folhas de E. klotzschiana O.Berg. Portanto, nosso trabalho contribui para a elucidação da 

composição fitoquímica e da triagem de atividades biológicas desta espécie vegetal e colabora 
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para o desenvolvimento de estudos com futuros bioprodutos, além de contribuir para a 

preservação e conservação da espécie vegetal estudada e do bioma Cerrado como um todo.  
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